
1. Quantas vezes quis tudo pra mim: / o poder, o saber, 
a riqueza. / Quão mesquinho parece o teu Reino, / se 
rejeito as migalhas da mesa!

Senhor, Senhor, por nossa voz, / tende piedade, olhai 
por nós! / Por nossas mãos e o coração, / tende piedade, 
olhai por nós!
2. Quantas vezes olhei com desdém / as sementes, 

dezenas, centenas. / Quão inútil parece o teu Reino, 
/ se descuido das coisas pequenas! 

Cristo Jesus, por nossa voz, / tende piedade, olhai por 
nós! / Por nossas mãos e o coração, / tende piedade, 
olhai por nós!
3. Quantas vezes passei por aqui, / sem notar o tesouro 

que havia. / Quão distante parece teu Reino, / se 
descanso esperando o meu dia!

Senhor, Senhor, por nossa voz, / tende piedade, olhai 
por nós! / Por nossas mãos e o coração, / tende piedade, 
olhai por nós!
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
:Glória, glória, glória, aleluia!: (2x) / Glória, glória, 
glória a Deus nos altos céus, / paz na terra a todos nós.
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, glória a Deus! / 

Adoramos, bendizemos, glória a Deus! / Damos 
glória ao vosso nome, glória a Deus! / Vossos dons 
agradecemos.

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, glória a Deus! / Unigênito 
do Pai, glória a Deus! / Vós, de Deus, cordeiro santo, 
glória a Deus! / Nossas culpas, perdoai.

3. Vós, que estais junto do Pai, glória a Deus! / Como 
nosso intercessor, glória a Deus! / Atendei nossos 
pedidos, glória a Deus! / Atendei nosso clamor.

4. Vós somente sois o Santo, glória a Deus! / O altíssimo 
Senhor, glória a Deus! / Com o Espírito Divino, glória 
a Deus! / De Deus Pai o resplendor.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Deus eterno e todo-poderoso, que 
nos dais celebrar numa só festa os méritos de todos os 
Santos, concedei-nos por intercessores tão numerosos a 
plenitude da vossa misericórdia. P.N.S.J.C.
T. Amém.

RITOS INICIAIS

Ano A / Solenidade / Branco Nº 1886 - 06/11/2011

LITURGIA DA PALAVRA

SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS

“Alegrai-vos e exultai, porque será 
grande a vossa recompensa nos céus.”

A. Queridos irmãos, a celebração de todos 
os santos é a festa da santidade anônima; 
da santidade entendida, em primeiro 
lugar, como dom de Deus e resposta fiel 
da criatura humana. A santidade pode 
ser comparada a um grande mosaico que 
reflete a grandeza da única santidade: a 
de Deus. Cantemos!

1. CANTO DE ABERTURA
Amém, aleluia! / Amém, aleluia!
1. Vi cantar no céu / a feliz multidão / dos fiéis eleitos / 

de toda nação.
2. Ao que está sentado / no trono, louvor; / e poder ao 

Cristo, / seu Filho e Senhor.
3. Com amor eterno / Jesus nos amou / e as nossas vestes 

/ com sangue lavou.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Deus da esperança, que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Viver a santidade é o chamado para nós cristãos. Não é 
algo que nos afasta de nossa humanidade; pelo contrário, 
nos faz vivê-la em sua profunda verdade. Façamos um 
exame de consciência sobre nossa disposição em abraçar 
esse convite de Deus. (pausa).
 

A. A Palavra de Deus a ser proclamada 
nos alimenta na confiança da realização 
das promessas de Cristo Ressuscitado, nos 
anima na esperança dos novos céus e da 
nova terra. Ouçamos! 



Naquele tempo, vendo Jesus as multidões, subiu ao 
monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, e 
Jesus começou a ensiná-los: “Bem-aventurados os pobres 
em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. Bem-
aventurados os aflitos, porque serão consolados. Bem-
aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-
aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque 
serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os 
puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados 
os que promovem a paz, porque serão chamados filhos 
de Deus. Bem-aventurados os que são perseguidos por 
causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. 
Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e 
perseguirem e, mentindo, disserem todo tipo de mal 
contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, 
porque será grande a vossa recompensa nos céus”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ

12. PRECES DA COMUNIDADE (Ladainha dos Santos)

S. Unidos a todos os Santos e Santas, eleitos de Deus, de 
quem queremos seguir os exemplos, invoquemos a sua 
ajuda e intercessão para a Igreja e para o mundo, cantando:
Solo: Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Jesus Cristo, tende piedade de nós!
T. Jesus Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
1- Santa Maria, mãe de Deus. Rogai por nós!/ São Miguel. 
Rogai por nós!/ Santos Anjos de Deus. Rogai por nós!/ 
São João Batista. Intercedei por nós!
2- São José. Rogai por nós!/ São Pedro e São Paulo. 
Rogai por nós!/ Santo André. Rogai por nós!/ São João. 
Intercedei por nós!
3- Santa Maria Madalena./ Santo Estevão e São Tarcísio./ 
Santo Inácio de Antioquia./ São Lourenço.
4- Santas Perpétua e Felicidade./ Santa Inês./ São 
Gregório./ Santo Agostinho.
5- Santo Atanásio./ São Basílio./ São Martinho./ São Bento.
6- São Francisco e São Domingos./ São Francisco Xavier./ 
São João Maria Vianey./ Santa Catarina de Sena.
7- Santa Tereza de Jesus./ Santa Tereza de Ávila./ Santa 
Paulina do Coração Agonizante de Jesus./ Santo Antônio 
de Sant’Ana Galvão.
8- Beato Anchieta. / Beato João Paulo II./ Beata Dulce dos 
Pobres./ Todos os Santos e Santas de Deus.
9- Sede-nos propício. Ouvi-nos, Senhor!
Para que nos livreis de todo o mal. Ouvi-nos, Senhor!
Para que nos livreis de todo pecado. Ouvi-nos, Senhor!  
Para que nos livreis da morte eterna. Ouvi-nos, Senhor!
10- Pela vossa encarnação,/ pela vossa morte e 
ressurreição,/ pela efusão do Espírito Santo,/ apesar de 
nossos pecados.
Cristo, ouvi-nos!/ Cristo, ouvi-nos!
Cristo, atendei-nos!/ Cristo, atendei-nos!
S. Atendei, ó Deus santo, clemente e fiel, as preces do 
vosso povo. Concedei-nos, por vossa graça, vivermos 
no compromisso e na alegria dos que seguem os vossos 
mandamentos e carregam a vossa aliança no coração. 
P.C.N.S.
T. Amém.

6. PRIMEIRA LEITURA (Ap 7,2-4.9-14)

Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, vi um outro anjo, que subia do lado onde nasce 
o sol. Ele trazia a marca do Deus vivo e gritava, em alta 
voz, aos quatro anjos que tinham recebido o poder de 
danificar a terra e o mar, dizendo-lhes: “Não façais mal 
à terra, nem ao mar, nem às árvores, até que tenhamos 
marcado na fronte os servos do nosso Deus”. Ouvi então 
o número dos que tinham sido marcados: eram cento 
e quarenta e quatro mil, de todas as tribos dos filhos 
de Israel. Depois disso, vi uma multidão imensa de 
gente de todas as nações, tribos, povos e línguas, e que 
ninguém podia contar. Estavam de pé diante do trono e 
do Cordeiro; trajavam vestes brancas e traziam palmas 
na mão. Todos proclamavam com voz forte: “A salvação 
pertence ao nosso Deus, que está sentado no trono, e ao 
Cordeiro”. Todos os anjos estavam de pé, em volta do 
trono e dos Anciãos e dos quatro seres vivos e prostravam-
se, com o rosto por terra, diante do trono. E adoravam a 
Deus, dizendo: “Amém. O louvor, a glória e a sabedoria, 
a ação de graças, a honra, o poder e a força pertencem 
ao nosso Deus para sempre. Amém!” E um dos Anciãos 
falou comigo e perguntou: “Quem são esses vestidos com 
roupas brancas? De onde vieram?” Eu respondi: “Tu é que 
sabes, meu senhor”. E então ele me disse: “Esses são os 
que vieram da grande tribulação. Lavaram e alvejaram as 
suas roupas no sangue do Cordeiro”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL / 23 (24)
É assim a geração dos que procuram o Senhor.
Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, / o 
mundo inteiro com os seres que o povoam, / porque 
ele a tornou firme sobre os mares e/ sobre as águas a 
mantém inabalável.
“Quem subirá até o monte do Senhor, / quem ficará em 
sua santa habitação?” / “Quem tem mãos puras e inocente 
coração, / quem não dirige sua mente para o crime.
Sobre este desce a bênção do Senhor / e a recompensa 
de seu Deus e Salvador”. / “É assim a geração dos que o 
procuram / e do Deus de Israel buscam a face”.

8. SEGUNDA LEITURA (1Jo 3,1-3)

Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos, vede que grande presente de amor o Pai nos 
deu: de sermos chamados filhos de Deus! E nós o somos! 
Se o mundo não nos conhece, é porque não conheceu 
o Pai. Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas 
nem sequer se manifestou o que seremos! Sabemos que, 
quando Jesus se manifestar, seremos semelhantes a ele, 
porque o veremos tal como ele é. Todo o que espera 
nele, purifica-se a si mesmo, como também ele é puro. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia, aleluia! 
/ Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
1. Vinde a mim, todos vós / que estais cansados e penais 

/ a carregar pesado fardo, / e descanso eu vos darei, 
diz o Senhor!

10. EVANGELHO (Mt 5,1-12a)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor.



TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do 
vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
S. E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e 
Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente 
pelo mundo inteiro; que ela cresça na caridade, com 
o papa Bento, com o nosso bispo Nelson e todos os 
ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também dos nossos irmãos e irmãs que 
morreram na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
S. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós 
e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que 
neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
A. Para nós, o banquete eucarístico é uma antecipação 
real do banquete final, ‘as núpcias do Cordeiro’, de que 
haveremos de participar na comunhão dos santos.

17. CANTO DE COMUNHÃO
Bem-aventurados os que têm um coração de pobre, / porque 
deles é o Reino dos Céus, / porque deles é o Reino dos Céus.
1. Senhor Deus, a vós elevo a minha alma, / em vós 

confio; que eu não seja envergonhado!
2. Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, / e fazei-me 

conhecer a vossa estrada!
3. Vossa verdade me oriente e me conduza, / porque sois 

o Deus da minha salvação!
4. Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura, / e a vossa 

compaixão, que são eternas!
5. O Senhor é piedade e retidão / e conduz ao bom 

caminho os pecadores.
6. Ele dirige os humildes na justiça / e aos pobres ele 

ensina o seu caminho.
7. O Senhor se torna íntimo dos que o temem / e lhes dá 

a conhecer sua Aliança.

LITURGIA EUCARÍSTICA

A. Participando do memorial da Páscoa 
de Jesus, alimentamos a certeza de que 
a vida vence as forças do mal e de que 
somos santificados pela ação do Espírito 
que habita em nós.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
A vida dos justos está nas mãos de Deus; / nenhum 
tormento os atingirá. / Aos olhos dos insensatos 
pareceram morrer; / mas eles estão em paz! Aleluia, 
aleluia!
1. “Senhor, quem morará em vossa casa / e em vosso 

monte santo habitará?” / É aquele que caminha sem 
pecado / e pratica a justiça fielmente.

2. “Senhor, quem morará em vossa casa e/ em vosso 
monte santo habitará?” / Quem pensa a verdade no 
seu íntimo / e não solta em calúnias sua língua.

3. “Senhor, quem morará em vossa casa / e em vosso 
monte santo habitará?” / Quem em nada prejudica o 
seu irmão, / nem cobre de insultos seu vizinho.

4. “Senhor, quem morará em vossa casa / e em vosso 
monte santo habitará?” / Quem não dá valor algum ao 
homem ímpio, / mas honra os que respeitam o Senhor.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para a 
glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa Igreja.
S. Possam agradar-vos, ó Deus, as oferendas apresentadas 
em honra de todos os Santos. Certos de que eles já 
alcançaram a imortalidade, esperamos sua intercessão 
contínua pela nossa salvação. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Prefácio próprio da solenidade: A Jerusalém celeste.
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Festejamos, 
hoje, a cidade do céu, a Jerusalém do alto, nossa mãe, onde 
nossos irmãos, os santos, vos cercam e cantam eternamente 
o vosso louvor. Para essa cidade caminhamos, pressurosos, 
peregrinando na penumbra da fé. Contemplamos, alegres, 
na vossa luz tantos membros da Igreja que nos dais como 
exemplo e intercessão. Enquanto esperamos a glória eterna, 
com os anjos e todos os santos, proclamamos vossa bondade, 
cantando (dizendo) a uma só voz.
T. Santo, Santo, Santo...
S. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. 
Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o 
vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
S. Estando para ser entregue e abraçando livremente a 
paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:
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RITOS FINAIS

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ao celebrarmos, ó Deus, todos os Santos, 
nós vos adoramos e admiramos, porque só vós sois o Santo, 
e imploramos que a vossa graça nos santifique na plenitude 
do vosso amor, para que, desta mesa de peregrinos passemos 
ao banquete do vosso reino. P.C.N.S.
T. Amém.

SOBRE OS SANTOS E SANTAS
Uma pessoa não é santa porque a Igreja a canoniza, mas a 
Igreja a canoniza porque ela é santa. Com a canonização de 
alguém, a Igreja nos propõe exemplos de vida e mostra de 
modo vivo que todos nós somos chamados a corresponder 
plenamente ao chamado de Deus de sermos como Ele 
é (cf. Mt 5,48). Os santos são discípulos exemplares de 
Jesus Cristo e ajudam os seus irmãos a conhecerem os 
caminhos do Evangelho e da imitação de Jesus Cristo.

O que é o culto (veneração) dos santos?

Cristo é a cabeça do Corpo, que é a Igreja, cujos membros 
são todos os cristãos. Existe entre a Cabeça (Cristo) e 
o Corpo (cristãos) uma comunhão de vida, assim como 
dos cristãos entre si. Os Santos são membros do Corpo 
Místico de Cristo, nos quais a Redenção alcançou a 
plenitude dos seus frutos. Terminada a peregrinação 
terrestre, plenamente compenetrados pelo amor de Cristo 
e configurados com Ele, os santos gozam atualmente da 
visão de Deus face a face.
Conscientes desta verdade, os cristãos, desde os 
primeiros séculos, entendendo que esta nova situação 
não cancela a comunhão e a solidariedade, começaram a 

venerar santos como modelos e como intercessores em 
favor daqueles que ainda peregrinam pelas estradas deste 
mundo, entre as suas vicissitudes.
Na perfeição dos santos, os cristãos, em primeiro lugar, 
adoram, louvam e bendizem a obra do Criador e Redentor, 
a expressão perfeita de sua sabedoria e vitória. Segundo, 
invocando a bondade de Deus e de suas obras, o culto dos 
santos desperta nos que estão em estado de peregrinação 
o desejo de chegarem também eles à Jerusalém celeste, 
onde se encontram os bem-aventurados. A intercessão 
dos justos, sobretudo, dos que alcançaram a plenitude, 
sendo agradável a Deus (cf. Gn 18,22-32), pode obter as 
graças espirituais e materiais para aqueles que necessitam 
conseguir a plenitude da Redenção (cf. Rm 8,29). Trata-se 
de uma comunhão em que os santos, em virtude de sua 
caridade, não podem deixar de orar por quem não “está 
ainda na Pátria, mas a caminho”.
A intercessão dos santos não tem a função de informar 
Deus de necessidades que lhe são ignoradas, mas, 
sobretudo, de fazer com que os fiéis possam compreender 
e corresponder mais plenamente ao plano e à vontade 
de Deus. 

Texto do livreto – Sou Católico: Vivo a minha Fé – CNBB

A. Contemplando, alegres, tantos membros 
da Igreja transformados em exemplos e 
em intercessores, caminhemos com maior 
esperança rumo ao Reino definitivo. Que 
Deus, Santo e fonte de toda Santidade, 
renove em nós o dom do seu amor e da 
nossa resposta fiel à sua iniciativa.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA (Missal Romano, Bênção n. 18)

20. CANTO
O passarinho encontrou / agasalho pra seus pequeninos; 
/ o teu altar, ó Senhor, / é abrigo pros teus peregrinos!
1. Como é boa a tua casa, / como é bom morar contigo; / 

por ti suspira a minh’alma, / meu coração, ó Deus vivo!
2. Bem felizes os que moram / no limiar de tua casa; / os 

que em ti se apoiam / celebrarão tua graça!
3. Tuas bênçãos vão chover, / tudo vai virar jardim... / 

Passando sempre mais forte / em Sião vão ver Deus 
enfim!

4. Glória a Deus que nos acolhe, / glória ao Cristo 
Salvador. / E glória ao Santo Espírito, / dos povos 
terno louvor.

LEITURAS DA SEMANA

2a feira: Sb 1,1-7; Sl 138(139); Lc 17,1-6.
3a feira: Sb 2,23–3,9; Sl 33(34); Lc 17,7-10.
4a feira: Ez 47,1-2.8-9.12; Sl 45(46); Jo 2,13-22.
5a feira: Sb 7,22–8,1; Sl 118(119); Lc 17,20-25.
6a feira: Sb 13,1-9; Sl 18(19); Lc 17,26-37.
Sábado: Sb 18,14-16;19,6-9; Sl 104(105); Lc 18,1-8.
33ºDTC: Pr 31,10-13.19-20.30-31; Sl 127(128); 1Ts5,1-6; Mc 25,14-30.


